
 

MERCADO EXTERNO  

Em uma semana curta de negócios devido ao feriado nacional
comemorativo ao dia de Ação de Graças nos Estados Unidos da 
América, os contratos do café arábica negociados no mercado 
futuro de Nova Iorque, com vencimento no mês de dezembro,
apresentaram leve recuo.  
 
A pressão em parte, veio do fortalecimento do dólar perante 
outras moedas, entre as quais o real brasileiro que ficou menos
valorizado e, por conseguinte deixou o produto com origem no 
Brasil mais competitivo, levando a novas quedas nos preços.   
 
Dessa forma, a alteração no valor médio dos contratos 
negociados na ICE com vencimento em dezembro foi de -0,74%, 
com isto a cotação média recuou para o patamar de US 110,11 
Cents/lb. No mesmo período do ano passado, o valor médio de 
negociação do contrato de primeira entrega situava-se na faixa de 
US 124,13 Cents/lb, ou seja, 11,29% superior ao valor atual de 
mercado. 
 
 O recuo dos preços de 1,02% (na média da semana) no mercado 
futuro do café conilon/robusta em Londres foi mais forte quando 
se compara com a queda dos preços ocorrida no mercado do 
arábica em Nova Iorque. O preço médio de negociação ficou 
estabelecido em US$ 1.618,60/t, contra US$ 1.635,20 verificado 
na semana passada.  
 
 O mercado do café robusta, no momento, encontra-se bem 
ofertado e segundo avaliação dos especialistas, a tendência é de 
que na corrente temporada não ocorrerá mudanças significativas 
nos principais fundamentos que continuam baixista. A razão é
muito simples, os números apontam para um volume de produção 
mundial superior ao do consumo, criadando condições para o 
crescimento dos estoques finais de passagem.   
 
.  

 
Conforme divulgado pela Green Coffee 
Association – GCA, o estoque de c afé verde 
depositado nos armazéns portuários dos 
Estados Unidos, no dia 30 de outubro/2018, 
totalizou 6.176.867 sacas. No dia 30 de 
setembro o saldo disponível somava 6.438.220
sacas, constatando-se, portanto, uma redução 
de 261.353 sacas no período.  
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Notas: Preço mínimo: (safra 2017/18):  Café Arábica R$ 341,21/sc 60Kg -  Café Conilon R$ 202,19/sc 

 

  

 

 Unidade 12 Meses Semana anterior Semana Atual Variação Anual Variação Semanal 
Preços ao Produtor   
Arábica – Patrocínio - MG R$/sc/60kg 450,00 431,00 436,09 -3,09% 1,18% 
Conilon – São Gabriel da Palha - ES R$/sc/60kg 334,20 315,00 314,00 -6,04% -0,32% 
Cotações Internacionais 
Arábica - Bolsa de Nova Iorque - ICE US Cents/lb 124,13 110,93 110,11 -11,29% -0,74% 
Conilon -  Bolsa de Londres - Liffe US$/t 1.797,40 1.635,20 1.618,60 -9,95% -1,02% 
Dólar EUA R$/US$ 3,2481 3,7674 3,7832 16,47% 0,42% 

 Unidade Semana Atual Arábica FOB Santos - SP Conilon FOB Vitória-ES FOB Produtor Fazenda 
Paridade de Exportação 
Nova Iorque 1ª entrega Arábica US Cents/lb 110,11 453,13   430,89 
Londres 1ª Entrega Conillon US$/ton. 1.618,60   311,77 294,26 
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Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de café - Médias s emanais  

MERCADO INTERNO 

No dia 20 deste mês de novembro data 
comemorativa da Consciência Negra, foi feriado em 
várias cidades brasileiras, entre as quais se 
destacam as cidades de São Paulo e Santos (SP), 
importantes centros de referência de comércio e
exportação de café do país. Também no dia 22/11, 
conforme já comentado, foi feriado nos EUA, fato 
que impediu o funcionamento da bolsa ICE em Nova 
Iorque. 
 
Por conta das interrupções anteriormente 
mencionadas, o mercado operou em regime de 
calmaria. A presença de poucos compradores deixou
o mercado fragilizado. Assim, o volume de negócios 
realizados foi menor. Contudo, a valorização do dólar 
fortaleceu as negociações do café arábica, 
contribuindo positivamente para o aumento dos 
preços, que no fechamento da semana apresentou, 
em média, uma valorização de 1,18%.   
 
Assim, o valor médio de venda do produto ficou 
estabelecido em R$ 436,09/sc de 60 kg. Na semana
passada o valor médio de venda recebido pelo 
produtor foi de R$ 431,00/sc.  
 
Ao contrário do arábica, o mercado do conilon 
encerrou a corrente semana indicando um leve recuo 
de 0,32% na cotação. Com o mercado internacional 
ofertado e cotações em baixa, as indústrias de 
torrefação diminuíram as ofertas de preços, as 
compras estão sendo realizadas em pequenas 
quantidades e da mão para a boca, apenas para
suprir as necessidades mais imediatas.  
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